RUY BRANDÃO


O radialista e acadêmico  Ruy Brandão recebeu significativa homenagem da Associação Mineira de Televisão ( AMIRT ) na manhã de 12 de março de 2002 pelos 55 anos de funcionamento da Rádio Difusora Santarritense.

A cerimônia aconteceu no auditório da ETE, e teve as presenças de várias autoridades, dentre elas o prefeito Jéferson , o diretor da ETE padre Raul Laranjeira, o diretor do INATEL professor Pedro Sérgio Monti, o diretor da FAI professor José Cláudio Pereira, o Capitão da Polícia Militar em Santa Rita  Mário Jorge Sandy, Ronaldo de Carvalho , diretor do jornal Minas do Sul, Luciano Jurioli, diretor do jornal Folha de Santa Rita e Rubens Carvalho, diretor do jornal O Vale da Eletrônica.


Além das autoridades, parentes e amigos, prestigiaram o evento os diretores das emissoras de rádio de Pouso Alegre Itajubá, Poços de Caldas, Lambari, Ouro Fino e Jacutinga.


Usaram da palavra diversos oradores, todos enaltecendo as dificuldades enfrentadas pelo radialista Ruy Brandão para manter e fazer funcionar uma emissora de rádio em Santa Rita do Sapucaí desde o ano de 1946.


Ronaldo de Carvalho, falando em nome da Academia Santarritense de Ciências e Letras, fez uma rápida biografia do homenageado e lembrou alguns programas e personagens do rádio que ficaram na sua lembrança.  O professor José Cláudio Pereira, falando em nome dos diretores das escolas, lembrou o espírito empreendedor de Ruy Brandão, diretor de um caso raro de empresa funcionando 55 anos sem parar.

O comerciante Clemanceau Miranda, compadre de Ruy Brandão, lembrou alguns episódios e fatos do início de funcionamento da rádio em Santa Rita do Sapucaí. Em nome da Amirt, falou o diretor da Rádio de Lambarí, Eugênio Martins.  O prefeito Jéferson Mendes saudou o homenageado, desejando a ele muitos anos de vida.

RUY BRANDÃO, O PATRIARCA DOS RADIALISTAS.
Microfones, notícias e música.  Síntese de uma vida.
Tudo por uma concessão 


Hoje, dia tão especial, ninguém haverá de negar a importância do maior comunicador de Santa Rita do Sapucaí. Sua história confunde-se com a história do radialismo na cidade, desde os tempos de sua rádio perereca. Ruy Brandão, o grande patriarca dos radialistas da cidade, vive hoje ao lado da emissora que tanto lutou para fundar. Conversador como só, esbanja seu latim, seu francês, seu inglês, seu espanhol e claro, seu conhecimento sobre a química, disciplina que adorava nos tempos do IMEE ( Instituto Moderno de Educação e Ensino ) , escola pela qual estudou. O patriarca observa  a escalada triunfante das emissoras que fundou. Pai de 11 filhos, Ruy Brandão lembra-se do difícil começo...


Quando a fiscalização baixou na emissora perereca, que hoje são chamadas de pirata, uma mistura de raiva com tristeza fez Ruy Brandão questionar-se a respeito do assunto “rádio”.


Levaram tudo: seus poucos discos e os equipamentos que ele mesmo havia criado. Mas o Patriarca dos Radialistas não se deu por vencido. Sabendo que a fiscalização era resultado de uma denúncia de uma rádio de uma cidade vizinha, Ruy Brandão pediu para um de seus oito irmãos, José Soares Brandão Filho, que à época vivia no Rio de Janeiro e trabalhava no Ministério da Agricultura, que usasse de sua influencia para conseguir uma concessão.

OS MEGAFONES DE VOLTA GRANDE

Era 01 h da manhã quando a Valsa Clube XV fez com reverberassem dos rádios notas musicais luminosas diretamente dos 1550 quilohertz. Dia inesquecível aquele 07 de novembro de 1946, quando Ruy Brandão realizou o sonho de criar a sua rádio. Enfim era oficial, não haveria mais problemas com a fiscalização. O prefixo era o ZYJ9 com 100 Watts de potência. Grande irmão José Soares Brandão Filho. Em caráter experimental, a “Rádio do Ruy”, como então era chamada, operou até 12 de março de 1947, quando então efetivamente começou a funcionar.  Neste dia então, o Patriarca dos radialistas, lembrou-se das revistas argentinas e das galenas que fabricou.


Chovia muito num certo dia gelado de meados de uma determinada época e as botas de verniz de Ruy Brandão ficaram enlameadas quando o padre da paróquia de Volta Grande veio cumprimentar-lhe.  Ele havia solicitado os serviços do Patriarca dos Radialistas para a instalação de um sistema de som em sua igreja. Ele sorriu ao ver os megafones no alto da capela e transbordou sua satisfação num “muito obrigado”. Volta Grande virou Careaçu e Ruy Brandão no pai dos comunicadores de Santa Rita do Sapucaí. Muito antes da “Rádio do Ruy” existir, o Patriarca dos Radialistas já fabricava em sua oficina os chamados galenas, pequenos rádios feitos artesanalmente. Rádios que aprendeu a fazer através de revistas argentinas especializadas em eletrônica. Sua oficina ficava à rua Antônio Moreira e as vezes lembrava-se debruçado no balcão dos tempos da  “exportação”.

NASCIMENTO, FRANGOS E PÂNTANOS


Quando jovem, Ruy Brandão, com os pais, trabalhou por um tempo no comércio da família antes de transferir-se para Varginha, onde na Companhia Sul Mineira de Eletricidade trabalhou. Tempos depois voltaria para Santa Rita e se casaria com Rosa Morais Brandão em 1938.  Desta união surgiram 11 filhos. Ruy Brandão nesta época trabalhava num comércio de aves.  Comércio este que “exportava” suas penosas para o Rio de Janeiro. Muito distante ainda de ser o Patriarca dos Radialistas, Ruy Brandão trabalhou também na loja de Nagib Elias, que ficava na Rua da Ponte, além de um pequeno período em Itajubá numa fábrica de armas.  Em tardes desertas do sol escaldante de verão, Ruy Brandão debruçava-se no balcão da loja de Nagib Elias e lembrava-se dos tempos do IMEE e do “pântano” pelo qual atravessava todo dia. 



Era 1º de novembro de 1914 quando um dos oito filhos de José Soares Brandão e Ordália Dias Galvão Brandão havia nascido. Chamava-se Ruy Brandão e quando criança estudou no Grupão.  Mais tarde no Ginásio, suas botas de verniz haveriam de enfrentar a lama da avenida João de Camargo para que ele pudesse estudar latim, física, química, inglês e francês na escola do argentino Henrique Del’Castilho, o IMEE.


De vez em quando, nas bocejantes aulas de física, o menino Ruy Brandão debruçava-se na carteira escolar e imaginava, perdido em sonhos de cochilo, uma estranha mesa cheia de botões e alavancas onde melodias eram controladas, uma arte.

A PRIMEIRA MÚSICA FOI A VALSA “CLUBE 15”, 
TOCADA PELA ORQUESTRA CONTINENTAL.


Ainda emocionado pelas homenagens, Ruy Brandão relembrou diversas passagens de sua luta pela sobrevivência da Rádio. Bem humorado e acompanhado pelos filhos Carlos Roberto e Dárcio, Ruy Brandão conta como fundou e manteve uma estação de rádio em uma cidade ainda pequena como era Santa Rita do Sapucaí nos anos de 1946.

MS__ Período mais difícil?

RB__ Sem dúvida nenhuma, foi no início.  As dificuldades eram imensas, não só na autorização como também no dia a dia de uma estação de rádio que funcionava em uma cidade muito pequena como era Santa Rita do Sapucaí de então, com poucos recursos.

MS__ Primeira música?

RB__ Foi a valsa “Clube 15”, executada pela Orquestra Salão Continental.

MS__ Como pagava as despesas e manutenção da rádio ?

RB__ Eu tinha um programa  chamado “Parabéns a você”. As pessoas ofereciam músicas aos aniversariantes, seus amigos e parentes, e pagavam uma pequena taxa. Todos gostavam muito do programa e por isto ele tinha muita audiência.

MS___ Quanto tempo ficou este programa no ar?

RB___ Durante mais de 20 anos.

MS___ E as mensagens como eram?

RB___ Geralmente eram de amizade. Mas, às vezes apareciam mensagens ofensivas e malcriadas, mas eu não aceitava este tipo de coisa. Eu nunca coloquei nada que ofendesse as pessoas.

MS___ Recebeu alguma crítica na rádio? 

RB___ Sim, algumas. Mas isto é normal. O que me magoava eram as críticas ofensivas e maliciosas. Mas isto é da vida. Eu me lembro que quando eu instalei a rádio na chácara de meu pai, aqui na rua que leva o seu nome, as pessoas diziam que a rádio era muito longe da cidade. Veja você, hoje, a rádio está no centro da cidade...


As pessoas reclamavam que tocava muitas vezes a mesma música. Mas acontece que a rádio tinha poucas músicas. Tinha que repetir mesmo.  Lembro de uma que tocava muito, era “Cavalo Preto” me lembro muito bem dela.

MS___ Na década de 60 tinha um programa sertanejo. Como era ele?

RB___ É verdade. Era levado ao ar aos domingos, à tarde e se chamava “Concurso de violeiros”, e tinha a participação de duplas da cidade e de outras de fora. Lembro-me que uma vez a dupla Tonico e Tinoco estava se apresentando em um circo na cidade. Então nós os convidamos para participar do programa. Eles vieram em um imenso Doge Dart novinho em folha. Quando o carro chegou aqui na esquina ( Rua Sancho Vilela com  Rua  Cônego Adolfo) , ele encravou no barro. Tivemos que chamar os vizinhos para empurrar. No programa que eles tinham na Rádio Bandeirantes de São Paulo, eles falaram: Oh, prefeito de Santa Rita do Sapucaí, mande calçar as ruas da cidade.

RB__ Quando  eu trabalhava na casa Nagib Elias na Rua da Ponte , eu construi um sistema de intercomunicação entre a loja e o depósito, que ficava nos fundos do terreno. Nunca em Santa Rita alguém havia ouvido falar  nisto. Foi um sucesso total. 

( Reportagem do Minas do Sul publicada em 16 de março de 2002 )
